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1. INTRODUÇÃO 

A avaliação pedagógica das aprendizagens constitui um elemento central no processo educativo, assumindo 

um papel fundamental no acompanhamento e no desenvolvimento das aprendizagens dos alunos. Mais do 

que um simples instrumento de verificação de resultados, a avaliação deve ser entendida como parte 

integrante do processo de ensino-aprendizagem, uma oportunidade de refletir, ajustar percursos e promover 

o crescimento contínuo dos discentes. A sua importância reside, portanto, na capacidade de fornecer 

informações relevantes sobre o progresso do aluno, permitindo identificar conquistas, dificuldades e 

potencialidades, além de orientar as práticas pedagógicas do professor. 

Neste âmbito, é essencial compreender os papéis que aluno e professor desempenham na avaliação. O 

professor atua como mediador, planeando e propondo estratégias avaliativas que vão além da aferição de 

conteúdos, procurando compreender como cada aluno constrói o seu conhecimento. Já o aluno deixa de 

ocupar uma posição meramente passiva e assume-se como sujeito ativo do processo avaliativo, podendo 

refletir sobre o próprio percurso, desenvolver a autonomia e assumir responsabilidades sobre a sua 

aprendizagem. A avaliação, assim, passa a ter um caráter formativo, ao estimular o diálogo, a autorregulação e 

o pensamento crítico. 

A necessidade de superar práticas avaliativas centradas apenas em testes formais, o risco de reduzir a 

avaliação a uma classificação numérica e a dificuldade em garantir equidade em contextos educativos 

diversos, exige uma reflexão constante. Tais obstáculos reforçam a importância de adotar instrumentos e 

critérios adequados, que respeitem os ritmos e estilos de aprendizagem de cada aluno. 

Quando bem orientada, a avaliação contribui decisivamente para a melhoria das aprendizagens, pois permite 

ao professor adequar estratégias didáticas e ao aluno compreender o seu progresso e áreas de melhoria. 

Nesse sentido, a avaliação torna-se uma ponte entre ensinar e aprender, um recurso pedagógico que deve 

valorizar o potencial de cada um e promover aprendizagens mais significativas e duradouras. 

 

2. AVALIAÇÃO PEDAGÓGICA 

“A avaliação, a aprendizagem e o ensino são três processos pedagógicos 

incontornáveis e fundamentais que devem ser devidamente compreendidos por todos 

os intervenientes nos sistemas educativos (docentes, gestores escolares, decisores 

políticos, encarregados de educação). A avaliação, em qualquer nível de ensino, só fará 

real sentido se estiver fortemente articulada, ou mesmo integrada, com o ensino e 

com a aprendizagem.”  Fernandes, Domingues in Para uma Fundamentação e Melhoria das 

Práticas de Avaliação Pedagógica 

 

A definição de práticas avaliativas é uma exigência face aos atuais desafios que enfrentam as escolas e os 

professores. Neste sentido, é fundamental:  

  Refletir sobre os procedimentos de avaliação com o objetivo de melhorar, reestruturar e/ou alterar as 

práticas de avaliação vigentes; 

  Desenvolver a avaliação como processo pedagógico para apoiar as aprendizagens e o ensino; 

 Orientar práticas avaliativas para todo o Agrupamento (todas as disciplinas e todos os níveis de 

ensino); 

 Promover uma mudança progressiva no paradigma da avaliação; 

 Promover a inclusão e a equidade. 
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3. OBJETO DA AVALIAÇÃO PEDAGÓGICA 

São objeto de avaliação, orientada pelos princípios expressos neste documento, as aprendizagens 

desenvolvidas nas diferentes disciplinas, tendo por referência as Aprendizagens Essenciais (AE) e as Áreas de 

Competências inscritas no Perfil do Aluno à Saída da Escolaridade Obrigatória (PASEO). 

Os referidos documentos poderão ser consultados nos links abaixo indicados: 

https://www.dge.mec.pt/aprendizagens-essenciais-ensino-basico 

https://www.dge.mec.pt/perfil-dos-alunos 

O presente documento pretende promover uma cultura de avaliação comum e orientar as práticas de 

avaliação de forma a integrá-las nos processos de aprendizagem (avaliação para as aprendizagens).  

 

4. PRINCÍPIOS DA AVALIAÇÃO PEDAGÓGICA 

A avaliação visa promover e melhorar as aprendizagens e deve estar fortemente articulada com a 

aprendizagem e com o ensino, com o currículo e com o seu desenvolvimento. Dever-se-á orientar pelos 

seguintes princípios: 

PRINCÍPIOS 

Transparência:  

No processo de avaliação, os critérios, as finalidades, os procedimentos, os momentos, 

os intervenientes e os processos de recolha de informação a utilizar devem ser 

conhecidos por todos. 

Melhoria das aprendizagens: 

A avaliação pedagógica constitui-se como um forte contributo para a construção das 

aprendizagens pelos alunos, informando-os sobre o seu progresso e desempenho 

(avaliação formativa). 

Integração curricular: 

Alinhar a avaliação com o currículo e com as metodologias e estratégias utilizadas para 

o desenvolver, fazendo coincidir as tarefas de aprendizagem com as tarefas de 

avaliação e de ensino. A avaliação deverá assumir um papel regulador, contribuindo 

para que os alunos desenvolvam a sua autonomia e aprendam mais e melhor. 

Positividade 

A avaliação pedagógica deve ser um processo que permita aos alunos oportunidades 

para mostrarem o que sabem e são capazes de fazer, nomeadamente através de 

múltiplos meios de ação, de representação, de envolvimento e de expressão. As tarefas 

de avaliação devem decorrer em ambientes menos formalizados e com menos 

constrangimentos de tempo, entre outros. 

Diversificação 

Para que haja rigor e fiabilidade no processo de avaliação deve recorrer-se a diferentes 

técnicas de recolha de dados. 

https://www.dge.mec.pt/aprendizagens-essenciais-ensino-basico
https://www.dge.mec.pt/perfil-dos-alunos
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5. MODALIDADES DE AVALIAÇÃO 

 

5.1 Avaliação formativa 

A avaliação formativa deverá ser a principal modalidade de avaliação. É um processo contínuo, integrado nos 

processo de ensino – aprendizagem, que permite conhecer o estádio de desenvolvimento dos alunos quanto a 

atitudes, saberes e aprendizagens, proporcionando-lhes indicações claras acerca do que é necessário fazer a 

seguir. O seu principal propósito é melhorar o processo ensino-aprendizagem (os alunos aprendem, os 

professores ensinam e ambos avaliam). 

A informação recolhida através da avaliação formativa não deve ser utilizada para efeitos de classificação dos 

alunos, antes orientá-los no sentido da superação das dificuldades, da melhoria e da consolidação das 

aprendizagens.  

A utilização de instrumentos diversificados de recolha de informação irá permitir a melhoria das competências 

do aluno previstas no PASEO, sem nunca esquecer o caráter ipsativo da avaliação formativa (foco no progresso 

individual).  

O feedback assume um lugar de destaque no processo de avaliação formativa. Orienta os alunos no seu 

processo de aprendizagem, possibilitando a autorregulação. Deverá ser um processo contínuo, sistemático, 

individual, oportuno e centrado na tarefa, com o objetivo de: 

a) Clarificar o que os alunos devem aprender (feedup); 

 b) Situar os alunos no seu processo aprendizagem (feedback);  

c) Definir o que os alunos precisam de fazer (feedforward). 

 

5.2 Avaliação Sumativa 

A avaliação sumativa, também chamada avaliação das aprendizagens, traduz-se na formulação de um juízo 

global sobre as aprendizagens realizadas pelos alunos, tendo como objetivos a classificação e certificação. 

 Características da avaliação sumativa:  

 É pontual (ocorre em certos momentos pré determinados e calendarizados), não acompanha de forma 

sistemática o dia-a-dia; 

 Não está integrada nos processos de ensino e de aprendizagem. É realizada após o ensino, para 

recolher informação no sentido de formular um juízo acerca do que os alunos aprenderam, podendo 

ser ou não utilizada para atribuir uma classificação;  

 É criterial e normativa;  

 Produz informação sistematizada e sintetizada, que é registada e tornada pública, acerca do que se 

considerou ter sido aprendido pelos alunos. 

À avaliação sumativa está subjacente:  

a) Avaliação por domínios;  

b) Instrumentos diversificados de recolha de informação;  

c) Formalização em 2 momentos distintos: final de cada semestre letivo; 
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O processo de avaliação é conduzido pelo professor ou equipa de professores responsáveis pela organização 

do ensino e da aprendizagem, segundo os critérios e as ponderações aprovados em Conselho Pedagógico.  

A atribuição de classificações, decorrentes da avaliação sumativa, pressupõe a definição de critérios de 

avaliação que explicitem os níveis de desempenho dos alunos (indicam o que os alunos têm que aprender e 

saber fazer), a escolha de processos e instrumentos de recolha de informação que permitam analisar de forma 

consistente e clara os resultados obtidos com o intuito de tomar decisões.  

 

5.3 Critérios de avaliação e níveis de desempenho 

Os critérios e a descrição dos níveis de desempenho definem o desempenho desejável. Estes indicam aos 

alunos o que eles têm de aprender e saber fazer numa dada tarefa. Dão informações aos alunos e aos 

professores permitindo que estes orientem os seus esforços de aprendizagem e de ensino, uma vez que 

identificam o que se considera relevante no desempenho dos alunos e permitem a distribuição de um 

feedback de elevada qualidade. 

Os critérios são importantes referenciais de aprendizagem que devem ser definidos durante o processo de 

planificação do ensino, ser claros, transparentes e do conhecimento dos alunos e dos encarregados de 

educação.  

Neste contexto é fundamental selecionar tarefas e/ou propostas de trabalho e procedimentos de recolha de 

informação que permitam uma avaliação rigorosa sobre o que se deseja que o aluno aprenda e seja capaz de 

fazer. 

Os critérios constantes neste referencial, definidos com base nas competências previstas no PASEO, nas AE e 

no Projeto Educativo do Agrupamento e aprovados em Conselho Pedagógico, constituem um referencial geral 

do agrupamento para todas as disciplinas e todos os níveis de ensino. 

Para cada critério foram definidos descritores de desempenho com níveis de consecução (três níveis descritos 

e dois intermédios). 

 

CRITÉRIOS 

Subcritérios 

Descritores de Desempenho 

Nível 5 4 Nível 3 2 Nível 1 

CONHECIMENTO 

Subcritérios: 

- Aquisição 

- Compreensão 

 - Aplicação 

Adquire e compreende com muita 

facilidade os conhecimentos 

específicos (cientificos, técnicos e 

tecnológicos). 

N
ív

el
 in

te
rm

éd
io

 

Adquire e compreende com 

alguma facilidade os 

conhecimentos específicos 

(cientificos, técnicos e 

tecnológicos). 

N
ív

el
 in

te
rm

éd
io

 

Não adquire nem compreende os 

conhecimentos específicos 

(cientificos, técnicos e 

tecnológicos). 

Aplica o conhecimento, com 

rigor, em contextos específicos e 

áreas de aprendizagem 

diversificadas. 

Aplica, razoavelmente, o 

conhecimento em contextos 

específicos e áreas de 

aprendizagem diversificadas. 

Não aplica o conhecimento em 

contextos específicos e áreas de 

aprendizagem diversificadas. 

COMUNICAÇÃO 

Subcritérios: 

- Correção 

- Clareza 

- Domínio da linguagem 

específica 

Comunica com elevada correção 

e clareza recorrendo a várias 

formas de representação e/ou à 

expressão escrita, oral e gestual, 

utilizando os meios e recursos 

adequados a cada situação. N
ív

el
 in

te
rm

éd
io

 Comunica com correção e clareza 

recorrendo a várias formas de 

representação e/ou à expressão 

escrita, oral e gestual, utilizando 

alguns meios e recursos 

adequados a cada situação. N
ív

el
 in

te
rm

éd
io

 Comunica sem correção e sem 

clareza. 
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Domina a linguagem específica 

de cada disciplina. 

Utiliza razoavelmente a linguagem 

específica de cada disciplina. 

Raramente utiliza a linguagem 

específica de cada disciplina. 

RESOLUÇÃO DE 

PROBLEMAS 

Subcritérios: 

- Interpretação e análise 

da informação 

- Adoção de estratégias 

adequadas 

- Análise crítica 

Interpreta e analisa corretamente 

a informação, organizando e 

selecionando a mais pertinente e 

adequada.  

N
ív

el
 in

te
rm

éd
io

 

Analisa e interpreta com alguma 

facilidade a informação,  

organizando e selecionando, por 

vezes, a mais pertinente e 

adequada.  

N
ív

el
 in

te
rm

éd
io

 

Não analisa nem interpreta 

corretamente a informação.  

 

Adota, com muita facilidade, as 

estratégias adequadas à resolução 

de problemas, mobilizando 

conhecimentos. 

 

Adota, com alguma facilidade, as 

estratégias adequadas à resolução 

de problemas, mobilizando alguns 

conhecimentos. 

Não adota as estratégias 

adequadas à resolução de 

problemas. 

 

 

Analisa criticamente os resultados 

obtidos. 

Analisa criticamente alguns dos 

resultados obtidos. 

Não analisa os resultados. 

DESENVOLVIMENTO 

PESSOAL E 

INTERPESSOAL 

Subcritérios: 

- Responsabilidade 

- Cooperação 

- Autonomia 

- Empenho 

- Autorregulação 

- Organização 

Adequa, de forma exemplar, 

atitudes e posturas a espaços e 

diferentes contextos de trabalho, 

revelando grande nível de 

responsabilidade. 

N
ív

el
 in

te
rm

éd
io

 

Adequa, de um modo satisfatório, 

atitudes e posturas a espaços e 

diferentes contextos de trabalho, 

apresentando algumas falhas ao 

nível da responsabilidade. 

N
ív

el
 in

te
rm

éd
io

 

Não cumpre as regras 

estabelecidas e não é responsável. 

 

 

 

Coopera muito bem com os 

outros, trabalhando em equipa e 

valorizando as diferentes 

perspetivas, de forma a obter 

consensos. 

Coopera com os outros, 

trabalhando em equipa e 

aceitando as diferentes 

perspetivas , nem sempre 

conseguindo obter consensos. 

Não coopera nem aceita a opinião 

dos outros. 

 

 

 

Demonstra muita autonomia e 

muito empenho. 

Demonstra alguma autonomia e 

empenho. 

Demonstra muito pouca 

autonomia e nenhum empenho. 

Reflete sobre o seu desempenho, 

identifica as dificuldades e os 

aspetos a melhorar. 

Reflete sobre o seu desempenho e 

identifica as dificuldades. 

Não reflete sobre o seu 

desempenho. 

É muito organizado e procura 

soluções perante as dificuldades. 

 É razoavelmente organizado e 

nem sempre procura soluções 

perante as dificuldades. 

Não é organizado nem procura 

soluções para ultrapassar as sua 

dificuldades. 

 

  5.4 Diversificação de processos de recolha de informação 

Os processos de recolha de informação devem ser diversificados, claros e com o propósito de obter dados 

relativos às aprendizagens realizadas e às competências desenvolvidas pelos alunos. 

Devem ser utilizados de acordo com a necessidade sentida durante o processo ensino aprendizagem, com a 

frequência e a diversidade necessárias, de modo a facilitar a distribuição de um feedback de elevada qualidade 

a todos os alunos. Deverão, ainda, ser ajustados às aprendizagens, em relação às quais se pretende obter 

informação, aos destinatários e aos contextos.  

Indicam-se alguns processos de recolha de informação:  

o registo de observação em sala de aula;  

o registo de verificação de caderno diário; 

o registo de verificação de trabalho de casa; 

o trabalhos de grupo ou individuais;  

o apresentações; 

o fichas de trabalho;  

o questão-aula; 

o questionário de avaliação de conhecimentos (escrito e oral)  
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o dramatização; 

o produção de textos - relatórios, sínteses e comentários; 

o portfólios, diários de bordo, cadernos diários;  

o debates e outros tipos de intervenção oral;  

o trabalho experimental, registos de observação, relatórios;  

o trabalhos práticos; 

o trabalhos de pesquisa; 

o conceção e produção de objetos/modelos tridimensionais; 

o reprodução musical, a partir de um dado instrumento;  

o utilização de equipamentos; 

o testes práticos; 

o gravações áudio visuais. 

 

6. POLÍTICA DE CLASSIFICAÇÃO 

A política de classificação a adotar estabelece um conjunto de princípios e caraterísticas que definem o modo 

como se devem mobilizar os resultados da avaliação sumativa para atribuir uma classificação aos alunos. 

Deverá ser aplicado um algoritmo que permita o cálculo da classificação de acordo com as seguintes 

orientações: 

 Para cada domínio/tema/área é atribuída uma ponderação e são definidos os instrumentos de recolha 

de informação.  

 

 Os instrumentos de recolha de informação deverão ser selecionados de forma a estarem 

contempladas todas as aprendizagens essenciais.  

 

 Para cumprimento do anterior requisito, os dados de avaliação sumativa orientados para a 

classificação deverão seguir o princípio da diversificação, pelo que nunca poderá o professor basear a 

sua recolha de informação apenas em testes.  

 

 A classificação, de cada semestre avaliativo, é calculada a partir da ponderação de cada domínio e 

instrumentos previamente definido, não podendo os testes de avaliação ter uma ponderação superior 

a 50%. 

 

 Em cada um dos domínios em avaliação são considerados os subcritérios relativos ao Desenvolvimento 

Pessoal e Interpessoal com um peso entre 15% e 30%, de acordo com os descritores constantes na 

grelha de critérios gerais de avaliação. 

 

Para cada disciplina e ano de escolaridade deve ser preenchida a grelha que a seguir se apresenta, na qual são 

registados os domínios a avaliar e os instrumentos de recolha de informação devidamente ponderados.  

São igualmente identificadas as áreas de competência do Perfil dos Alunos que se encontram associadas a 

cada domínio. 
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Ano Letivo: 

Ano Escolaridade: 

DEPARTAMENTO: 

Disciplina: 
 

CRITÉRIOS GERAIS 

 
DOMÍNIOS Ponderação 

Contributos para o 

perfil do aluno 

Instrumentos de Recolha de 

Informação 
Ponderação 

Conhecimentos 

Comunicação 

Resolução de Problemas 

Desenvolvimento Pessoal e 

Interpessoal 

 

  

   

  

   

Contributos para o perfil do aluno: A – Linguagens e textos; B – Informação e comunicação; C – Raciocínio e resolução de problemas; D – Pensamento 
crítico e pensamento criativo; E – Relacionamento interpessoal; F – Desenvolvimento pessoal e autonomia; G – Bem-estar, saúde e ambiente; H – 
Sensibilidade estética e artística;  I – Saber científico, técnico e tecnológico; J – Consciência e domínio do corpo. 
 

Os documentos elaborados para cada disciplina serão anexados a este referencial após terem sido elaborados 

pelos grupos disciplinares e aprovados em CP.  

Nas práticas de avaliação sumativa, cujos resultados são utilizados para atribuir classificações aos alunos, 

apenas deve ser explicitada a avaliação qualitativa obtida, sendo a seguinte a correspondência entre as escalas 

qualitativa e quantitativa:  

 

En
si

n
o

 B
ás

ic
o

   
   

1
º,

 2
º 

e 
3

º 
ci

cl
o

s 

Menção 
qualitativa 

Muito 
Insuficiente 

Insuficiente Suficiente Bom Muito Bom 

Nível de 0 a 5 1 2 3 4 5 

Escala 
percentual 

0 – 19% 20 – 49% 50 – 69% 70 – 89% 90 – 100% 

 
A classificação final de cada período letivo resulta do juízo global sobre as aprendizagens realizadas pelos 

alunos, assegurando-se o Conselho de Turma de que foram dadas oportunidades de recuperar aprendizagens 

não realizadas.  

O algoritmo para atribuição da classificação de cada semestre/ano será o seguinte: 

 1.ºS - média ponderada dos resultados de avaliação 

 2.ºS - 50% do resultado da avaliação do 1º semestre, em percentagem + 50% da média ponderada dos 

resultados de avaliação obtidos no 2º semestre, em percentagem. 

 

6.1 Calendarização das atividades de avaliação 

De acordo com o Regulamento Interno do Agrupamento, a data de realização de testes e fichas sumativas têm 

de ser obrigatoriamente registadas na plataforma INOVAR, de forma a impedir a realização de mais do que um 

por dia, e mais do que três por semana, de modo a garantir uma distribuição equilibrada dos momentos de 

avaliação das disciplinas ao longo de cada semestre. 

Salvaguardando os casos devidamente justificados, as provas de avaliação não podem ser realizadas na última 

semana de aulas de cada semestre.   
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 A aplicação de outros instrumentos de recolha de informação não obedece a uma calendarização formal 

registada, pois integram-se no âmbito da avaliação formativa e da avaliação contínua. 

 

7. CONCLUSÂO 

 

A avaliação pedagógica das aprendizagens ultrapassa a simples mensuração de resultados e assume-se como 

um processo essencial para a construção de percursos educativos mais justos, integrados e eficazes. Ao 

reconhecer a importância do envolvimento tanto do professor como do aluno, ao lidar com desafios de 

natureza metodológica e contextual e assumir a avaliação como prática contínua e formativa, torna-se possível 

criar ambientes de aprendizagem mais significativos. Em última análise, avaliar não é apenas medir, mas 

sobretudo compreender, apoiar e transformar, contribuindo para o desenvolvimento pleno de cada 

estudante. 
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